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“As pessoas são a verdadeira riqueza de uma nação” 
PNUD 2010 

 

 

 S estatísticas da população são cada vez mais 
importantes para o planeamento, monitorização e 
avaliação dos programas, nomeadamente nos 
domínios económico, social e de saúde 

As causas e os efeitos dos fenómenos demográficos 
revelam-se a longo prazo. Por isso, o período em 
estudo de 1 de Janeiro de 2004 a 31 de Dezembro de 
2009 pode não ser o único em análise. 

Os ritmos de variação da população diferem como 
consequência dos comportamentos das variáveis 
demográficas e repercutem-se na estrutura, 
dimensão, crescimento e projecção da população. O 
comportamento evolutivo das variáveis explica o 
maior crescimento da população nos primeiros anos 
do século XXI e o seu abrandamento desde 2027, 
bem como o sentido de mudança homens e 
mulheres. 

Contrariamente aos primeiros anos do século XXI 
assiste-se actualmente e de forma evidente a um 
ritmo de crescimento populacional cada vez mais 
ténue e marcado por uma expressiva 
heterogeneidade entre regiões. Contudo, pertence à 
região do Algarve o maior dinamismo demográfico, 
contrariamente ao Alentejo e região Centro que 
desde 2005 e 2008, respectivamente têm taxas de 
crescimento negativas. 

 

 

Estrutura da população residente 

No período em estudo verificou-se, no Continente, 
um acréscimo populacional de 101177 indivíduos 
sendo a população residente estimada a 31 de 
Dezembro de 2009 de 10144940 indivíduos, 4929494 
homens (48,4%) e 5235446 mulheres (51,6%) 
assumindo-se uma relação de masculinidade de 94,2 
indivíduos (Quadro 2.I). A população estrangeira que 
em 2004 representava 2,6% da população do 
continente é, a 31 de Dezembro de 2009, de 443552 
indivíduos (4,4%) dos quais 228621 são homens 
(51,5%) e 214931 mulheres (48,5%) com uma relação 
de masculinidade de 106,4 explicada pelo maior 
crescimento da população imigrante masculina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.I Estimativa da população residente por género e 
grupo etário Continente, Algarve (N.º, %) 2004-2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve, a partir 

de INE IP ς Estimativas e Estatísticas Demográficas da População 

 

A população residente no Algarve em 31 de 
Dezembro de 2009 (quadro 2.I) foi estimada em 
434023 indivíduos, dos quais 50,1% (217434) são 
homens. Comparativamente com as estimativas para 
o mesmo período de 2004, verificou-se um 
acréscimo relativo de 5,9% nos homens (12056), 
superior ao acréscimo relativo de 5,1% 
correspondente a 10499 mulheres, repercutindo-se 
numa relação de masculinidade de 100,4%. 

Em 2004, a população estrangeira (35792 
habitantes) representava 8,7% da população algarvia 
sendo, a 31 de Dezembro de 2009, de 73277 
indivíduos (16,9%) dos quais 38909 são homens 
(53,1%) e 34368 mulheres (46,9%) e registando-se 
uma relação de masculinidade de 113,2%, valor este 
superior ao do Continente. 

A 31 de Dezembro de 2009 a população estimada 
para a UE27 era de 501 milhões de habitantes, 
representando a Alemanha, França, Itália e Reino 
Unido 53,7% da população. Tem havido uma 
desaceleração gradual do crescimento populacional 
nos últimos anos. A diminuição, no período em 
estudo, de 4,8 para 2,7 pessoas por mil habitantes 
associa-se ao crescimento natural de 1,0% e ao 
crescimento migratório de 1,7% evidente na Bélgica, 
França, Reino Unido e Holanda, contrastando com o 
decréscimo da população alemã (2,4), húngara (1,8) 
e romena (1,7) subsequente ao decréscimo natural e 
migratório. 

 

Pirâmide etária 

As pirâmides etárias dos anos 30, do século passado, 
têm sido substituídas por “ânforas”, resultantes de 
uma menor renovação da população e da maior 
esperança de vida como resposta a uma fecundidade 
menor e mais tardia e às diferentes transições  
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epidemiológicas, com repercussões na mortalidade. 
Nas últimas quatro décadas, os ganhos em anos de 
vida têm sido sucessivamente maiores, 
sequencialmente à melhoria das condições de vida e 
dos progressos na área da saúde, nomeadamente 
nas doenças respiratórias, cancros e, mais 
recentemente, nas doenças cardiovasculares. 
Contudo, nalguns países da Europa Central e Oeste a 
sobremortalidade masculina ainda se mantém 
elevada o que, associada às fragilidades 
socioeconómicas destas regiões, conduz a 
iniquidades na esperança de vida e saúde. 

A evolução da natalidade e do padrão de 
mortalidade, bem como os valores do saldo 
migratório e esperança de vida produzem efeitos na 
longevidade, dimensão da população e estrutura 
etária por género e idade. 

 

Figura 2.1 Pirâmide etária do Algarve ς 2004 e 2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve a partir 
de INE- Estimativas da População Residente 

 

A pirâmide etária 2004-2009 do Algarve reflecte (Fig 
2.1): 

 Um acréscimo populacional, que mantêm o 
dinamismo demográfico da Região e que em relação 
ao ano 2008 corresponde a um aumento de 3939 
indivíduos. 

 Uma taxa de crescimento efectivo elevada, à custa 
da taxa de crescimento migratório muito superior à 
do continente, posicionando-se, mesmo, no valor 
mais elevado do País, apesar do valor diminuto do 
crescimento natural que se mantêm positivo, mas 
assumindo igual valor ao alcançado em 2004. 

 Um alargamento da base da pirâmide, dado o 
aumento de nados vivos, para o qual têm contribuído 
as mães de nacionalidade estrangeira.  

 A diminuição da mortalidade infantil. 
 O acréscimo da população dos 0-14 anos e, mais 

especificamente, dos 0 aos 9 anos explicado pelo 
número crescente de nados vivos de mães 
estrangeiras desde 2001. 
 
 

 
 
 
 

 A diminuição da população dos 15-29 anos, 
mantendo-se inalterada a população dos 10 aos 19 
anos. 

 Numa análise por escalões etários, constata-se uma 
diminuição da população em idade activa dos 24 aos 
30 anos e um acréscimo dos indivíduos em idade 
activa dos 30 aos 64 anos, especialmente à custa do 
género masculino.  

 Os ganhos alcançados, em termos de esperança de 
vida, induziram o aumento da idade média da 
população.  

 A diferença entre o efectivo masculino e feminino, 
consequência do desequilíbrio perante a morte, 
tende a atenuar-se, acompanhando a tendência do 
País e Europa. 

 A população masculina dos 70 aos 74 anos cresce, 
embora sem grande expressividade, reconhecendo-
se, a partir desta idade, a importância da maior 
longevidade feminina. 

 O envelhecimento da população está bem visível, em 
sequência da diminuição da mortalidade, sobretudo 
do modelo de mortalidade por idades. 

 

Figura 2.2 Pirâmide etária do Continente ς 2004 e 2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve a partir 
de INE- Estimativas da População Residente 
 

 
A pirâmide etária 2004-2009 do Continente reflecte 
(Fig 2.2): 

 Uma dinâmica de diminuição da população de 
101177 indivíduos, especialmente à custa das regiões 
Centro e Alentejo, que assumem valores negativos, 
conquanto se constate que o ano de 2008 foi, ainda, 
de menor crescimento demográfico, face a 2007. 

 A base da pirâmide evidencia um estreitamento fruto 
da diminuição de 8981 nascimentos, correspondendo 
a um decréscimo de 5,2% de nados-vivos. 

 A proporção de jovens com menos de 15 anos 
diminuiu, embora de forma menos marcada que os 
adultos jovens (15-24 anos), independentemente do 
género. 

 A diminuição da população em idade activa de 0,5% 
correspondente a 17400 indivíduos, especialmente à 
custa do género feminino (0,7%). 
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 No topo da pirâmide patenteia-se um ligeiro 
alargamento devido ao aumento de 110106 
indivíduos com җср ŀƴƻǎ. 

 A diminuição da população dos 65-74 anos (0,2%) 
ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦŜǊŜΣ ŜƳ ǇŀǊǘŜΣ ǇŀǊŀ ƻǎ җтр ŀƴƻǎ ǉǳŜ 
registam um aumento de 116012 indivíduos. 

 

 

Evolução dos movimentos demográficos 

  

Componentes do crescimento demográfico 

É a região do país com maior taxa de crescimento 
efectivo (0,91%) dado o contributo da taxa de 
crescimento migratório (0,89%), muito superior à 
registada em todas as regiões do país e à taxa de 
crescimento natural (0,02%). No continente, a taxa 
de crescimento efectivo é de 0,09%, especialmente à 
custa da taxa de crescimento migratório (0,14%) que 
minimizou o efeito negativo da taxa de crescimento 
natural (-0,05%). Contudo, a taxa de crescimento 
migratório tem diminuído de forma contínua 
registando-se de 2004 a 2009 um decréscimo de 
0,32% a nível nacional e 0,58% a nível regional (Fig 
2.3). 

 

Figura 2.3 Taxa de crescimento efectivo, natural e 
migratório (%) ς Algarve, Continente ς 2004-2009 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve ,a 
partir de INE - Estimativas da População Residente e Estatísticas Demográficas 
2010 

 
Os concelhos que, em 2004, tinham uma taxa de 
crescimento migratório mais elevada eram, por 
ordem decrescente, S. Brás de Alportel (3,68%), 
Lagoa (2,66%) e Albufeira (2,53%) em contraponto 
com Monchique (-0,31%), Alcoutim (0,06%) e Faro 
(0,19%), valores inferiores ao do Continente (0,46%). 
Em 2009 mantêm-se as dinâmicas migratórias nos 
mesmos concelhos, embora com valores 
francamente inferiores. 
Os concelhos que mais contribuíram para a 
diminuição da taxa de crescimento efectivo, no 
período 2004-2009, foram Albufeira (0,91%), Lagoa 
(0,90%) e Loulé (0,73%). 

 

 

 

Movimentos naturais 

 

Natalidade e mortalidade 

No Algarve, no período 2004-2009, a natalidade é 
sempre superior à mortalidade, enquanto no 
Continente, desde 2007, a mortalidade supera (ou 
iguala) a natalidade, especialmente à custa da Região 
Norte e Alentejo (Fig 2.4).  

 

Figura 2.4 Taxa bruta de natalidade e mortalidade (҉) 
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A taxa bruta de natalidade no Continente e Região 
tem evoluído no mesmo sentido ao registado na 
UE27. No Continente, a taxa bruta de natalidade é, 
em 2004, de 10,3‰ registando-se, em 2009, o valor 
de 9,3‰ correspondendo a um decréscimo relativo 
de 9,7%. Para este decréscimo concorrem todas as 
regiões, embora se registe a maior diminuição na 
Região Norte e Centro de 1,5 para 1,3 NV por mil 
habitantes, não sendo suficiente o peso dos NV de 
mães estrangeiras para amenizar a magnitude do 
decréscimo. 

A variável nacionalidade, inquirida desde 1995, 
permite concluir que o ritmo de crescimento dos NV 
de mães de nacionalidade estrangeira, são um 
marcador diferenciador para a variação anual 
recente dos nascimentos

1
. No Algarve, ainda que se 

registem 11,1 NV por 1000 habitantes, valor apenas 
suplantado pelos Açores (11,4 ‰), o decréscimo 
relativo foi menos acentuado (5,1%), 
correspondendo ao valor de 11,7‰ em 2004 e 
11,1‰ em 2009 (Fig 2.4). O decréscimo menos 
acentuado na região explica-se pelo ritmo de 
crescimento dos NV de mães com nacionalidade 
estrangeira, responsáveis em 2000 por 5,1‰ (216), 
em 2004 por 14,2‰ (622) dos NV e por 23,1‰ 
(1090) em 2009, valor inferior aos 25,1‰ (1200) 
verificados em 2010 (Fig 2.5). As mães de 
nacionalidade brasileira são as que mais contribuem 
para este acréscimo triplicando, no período em 
estudo, o número de nados vivos.  
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Figura 2.5 Nados vivos por nacionalidade da mãe (%) ς 
2009 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
dos dados fornecidos pelos Hospitais do Algarve (2009) e INE/Ministério da 
Justiça 2010 e Indicadores Demográficos, 2010 

 

De 2004 a 2010 o decréscimo relativo de NV de mães 
algarvias foi de 87,3%, situação que torna a Região 
muito vulnerável aos fenómenos migratórios e, 
subsequentemente, ao crescimento populacional. 

A taxa bruta de natalidade no conjunto dos países 
membros da UE27 varia entre os 8 e os 17‰ 
fixando-se em 10,4‰, em 2004. Em 2009, regista-se 
um acréscimo relativo de 2,9%, continuando o valor 
mais elevado a pertencer à Irlanda (16,8‰), Reino 
Unido (12,7‰) e o mais baixo à Alemanha (8,1‰) 
seguido da Áustria e Itália (9,2‰). Se a Irlanda e 
Alemanha registam valores esperados e mantidos, o 
mesmo não se verifica em relação à França, Suécia e 
Espanha que tiveram valores muito baixos e que, 
actualmente, detêm valores muito superiores. 
Contudo, os países que integraram a UE27 mais 
tardiamente têm, actualmente, taxas inferiores à 
média comunitária. 

 

Figura 2.6 Taxa bruta de natalidade por cƻƴŎŜƭƘƻ ό҉ύΣ 2009 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve, a 
partir de INE ς Indicadores Demográficos, 2010 

 

Em 2009, os concelhos de Faro, Olhão, Loulé, 
Albufeira e Portimão detêm taxas de natalidade 
superiores a 11,4 nados vivos por mil habitantes, 
registando o concelho de Alcoutim o valor mais 
baixo da Região (Fig 2.6). 

 

 

 

 

Na segunda metade do século XX, Portugal, tal como 
Espanha e Grécia, estava afastado da UE27 em cerca 
de 10 anos de esperança de vida. O aumento da 
esperança de vida acompanhou-se pela diminuição 
da dispersão da mortalidade.  

A taxa bruta de mortalidade no Continente, embora 
com flutuações, estabilizou no período em análise, 
em cerca de 10 óbitos por 1000 habitantes, valor 
que se insere na média comunitária, conquanto se 
constate que, em 2009, a mortalidade suplanta a 
natalidade. No Algarve as taxas têm vindo a 
estabilizar nos 11 óbitos por 1000 habitantes, com 
uma redução generalizada do número de óbitos por 
mil habitantes em todos os concelhos, à excepção de 
Faro e Lagoa fixando-se, em 2009, nos 4688 óbitos.  

A taxa da mortalidade segundo a nacionalidade dos 
estrangeiros residentes em Portugal revela que, em 
2008, morreram 1463 estrangeiros, correspondendo 
a 1,4‰ óbitos a nível nacional

2
. 

O índice mensal de mortalidade por grupos etários 
em Portugal de 2004/2009 permite verificar a 
sazonalidade da mortalidade: nos indivíduos com 
idade ≥80 anos a mortalidade é mais elevada nos 
meses mais frios, de Novembro a Março, tendendo 
gradualmente a diminuir nos meses mais quentes. 
Por outro lado, entre Abril e Outubro, o número de 
óbitos de indivíduos com idade inferior a 80 anos é 
mais elevado. 

Entre os países da UE27 a taxa de mortalidade mais 
elevada encontra-se na Letónia (14,7‰), ao passo 
que a mais baixa se situa na Irlanda e Chipre (6,4‰). 

 

Fecundidade 

A análise do comportamento da fecundidade tem 
em linha de conta a taxa de fecundidade geral, por 
idade, o índice sintético de fecundidade e a idade da 
mãe ao nascimento do primeiro filho. A fecundidade 
influencia duplamente a dinâmica demográfica pelo 
seu efeito imediato no número de efectivos 
populacionais e pelo efeito à posteriori de novos 
nascimentos. No inicio da década de 80, Portugal era 
considerado um país com fecundidade elevada no 
espaço europeu, apresentando diferenças 
consistentes no que respeita à dispersão regional das 
taxas de fecundidade, constatando-se um declínio 
nos concelhos onde a natalidade era elevada nos 
anos 60, situação esta idêntica à que se está a 
verificar na UE27. Os factores relacionados com o 
declínio da fecundidade e que são referidos desde 
2000 são, actualmente, cada vez mais prementes, 
dada a percepção da incerteza social, desemprego, 
acesso a emprego e carreira cada vez mais exigente 
e custos directos e indirectos da criança. A 
importância do sector social e económico e, muito 
especialmente, o rendimento familiar são os 
principais factores condicionantes da fecundidade. 
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Actualmente, a relação do nível de educação e 
fecundidade deve ser contextualizada de forma mais 
alargada, assumindo-se após os anos noventa uma 
correlação positiva entre taxa de empregabilidade 
feminina e maiores níveis de fecundidade

3
. Contudo, 

a discussão sobre esta matéria é controversa. 

O declínio da fecundidade no Algarve é pouco 
significativo (0,2‰), contrariamente ao Continente 
(2,7‰), dado o número anual de nascimentos por 
1000 habitantes ser superior no Algarve. A UE27 
contraria esta evolução apresentando um aumento 
(1,4‰) e com repercussões no número anual de 
nascimentos e na dimensão da família (Fig 2.7). 

 

Figura 2.7 Taxa de fecundidade gŜǊŀƭ ό҉ύ 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE ς Estatísticas Demográficas e Eurostat, 2010 

 

Figura 2.8 Taxa de fecundidade geral por cƻƴŎŜƭƘƻ ό҉ύ, 
2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Indicadores Demográficos, 2010 

 

Os concelhos que mais contribuíram para a taxa de 
fecundidade na Região foram Portimão, Albufeira, 
Loulé e Olhão, contrariamente a Alcoutim, Vila do 
Bispo e Monchique (Fig 2.8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.9 Taxa de fecundidade na aŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ ό҉ύ 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Demográficas e Eurostat, 2010 

 

Continuamos com taxas de fecundidade elevadas nas 
adolescentes, embora se evidencie uma franca 
diminuição na Região, que nos continuam a afastar 
dos valores do Continente e de forma mais evidente 
da UE27 (Fig 2.9). Os decréscimos relativos na 
Região, Continente e UE27 são respectivamente de 
26,5%, 20,8% e 2%. 

O adiamento da fecundidade é uma característica 
fundamental da fecundidade europeia, 
particularmente acentuada na Europa do sul e região 
Leste da Europa, nomeadamente na Hungria.  

 

Figura 2.10 Taxa de fecundidade em mulheres com idade 
igual ou superior a ор ŀƴƻǎ ό҉ύ 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Demográficas e Eurostat, 2010 

 

A taxa de fecundidade nas mulheres mais velhas 
continua a ser mais elevada na Região, 
acompanhando a tendência crescente da UE27 
registando o Continente valores inferiores (Fig 2.10) 

 

Indicador sintético de fecundidade 

No nosso país, na década de 60 do século XX, o 
índice sintético de fecundidade era de 3 nados-vivos 
por mulher em idade fecunda, valor que tem 
sucessivamente diminuído e que a partir dos anos 80 
assume valores inferiores a 2,1 considerado como o 
nível de substituição de gerações. Nos anos 90, este 
índice reduziu-se até 1,41 crianças por mulher, tendo 
posteriormente uma ligeira recuperação até 2000 
(1,56), valor inferior ao registado na Região (1,62). 
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Figura 2.11 Índice sintético de fecundidade (ISF) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Demográficas; Indicadores Sociais (2009) e Eurosta (2011) 

 

No período em análise, a Região do Algarve 
distancia-se de todas as regiões do país, com índices 
sintéticos de fecundidade mais elevados, 
acompanhando a tendência da UE27 (Fig 2.11). 
Contudo, em 2008, em 15 dos países da UE27 o ISF 
era menor que 1,5. 

 A taxa bruta e líquida traduz a evolução do ISF. De 
facto, em 1981, a taxa de reprodução era superior à 
unidade, o que significa que a substituição de cada 
geração estava assegurada, ou seja, cada mãe tinha 
em média uma filha para a substituir. Nos anos 90 do 
século passado essa substituição não estava 
garantida e cada mulher tinha em média 0,7 crianças 
do sexo feminino. De facto, o número de filhas 
revela-se desde há mais de 25 anos insuficiente para 
substituir a geração de mulheres. 

Em termos demográficos o declínio da fecundidade 
expresso pela descida do ISF e o adiamento dos 
nascimentos em geral e do primeiro filho em 
particular é uma característica marcante da 
demografia actual (Fig 2.12, 2.13), sendo esta 
característica ainda mais evidente no Continente e 
UE27. 

 

Figura 2.12 Idade média da mãe ao nascimento do primeiro 
filho 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - "Indicadores Sociais 2008", Ed 2009; Eurostat (2011) 

 

A evolução dos indicadores de calendário da 
fecundidade, isto é, a idade das mães ao nascimento 
dos filhos aumentou a partir da década de 80,  

 

 

 

iniciando-se uma tendência estável e quase 
constante de adiamento e mesmo envelhecimento 
da fecundidade (Fig 2.12, 2.13) 

 

Figura 2.13 Taxa de fecundidade específica por grupo etário 
(%) 
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No nosso país, a idade média das mulheres ao 
nascimento do primeiro filho aumenta 
continuamente desde o inicio dos anos 80 do século 
passado em que se situava nos 23,5 anos (Fig 2.12, 
2.13).  

A concentração dos nascimentos no grupo etário 30-
34 e 35-39 anos é cada vez mais evidente quer no 
Continente, quer na Região. Os NV de mulheres com 
≥40 anos acompanham o perfil de envelhecimento 
da natalidade, sendo em 2009, de 2,9% (139 NV) 

Por outro lado, dos 15 aos 19 anos a tendência é 
decrescente mantendo-se, contudo, ligeiramente 
mais elevada na Região tal como dos 20 aos 24 anos. 

Na Irlanda, em 2009, a idade da mãe ao nascimento 
do primeiro filho é de 31,16. Em sentido contrário, 
na Bulgária é de 26,46. 

 

Migrações 

O contributo das migrações na dinâmica de 
crescimento da população depende do sentido, 
características e duração. Até à década de 60 do 
século passado, Portugal foi um país marcado pela 
emigração para a Europa, África e, de forma menos 
expressiva, para o Brasil, com repercussões no saldo 
migratório negativo. Após 1975, há um fenómeno 
exponencial da imigração dos países lusófonos e dos 
residentes dos ex. países africanos sob 
administração portuguesa. Desde 2006 que se tem 
denotado um aumento da emigração dos 
portugueses para países da UE27, representando em 
2009, 4,2% do total população imigrante. Se 
considerarmos a dimensão da comunidade 
portuguesa no estrangeiro face à população total do 
país ocupamos o segundo lugar dos emigrantes dos  
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países da OCDE (11,68%), imediatamente a seguir à 
Nova Zelândia (11,83%)

4
.  

Estima-se que, em 2009, tenham saído do nosso país 
16899 indivíduos, valor inferior ao estimado para 
2008 (20357), dos quais 83,7% (14138) de 
nacionalidade portuguesa e 2761 estrangeiros, 
tendo 10,1% como nacionalidade outro país da UE. 

Os estrangeiros, embora se encontrem dispersos por 
todo o território nacional, concentram-se 
predominantemente na zona litoral nomeadamente 
no Algarve, Grande Lisboa e Setúbal

5,6
 coincidindo 

com as áreas onde se concentra parte significativa da 
actividade económica nacional. O quociente de 
localização da população estrangeira permite aferir 
um padrão de sobrerepresentação em todos os 
municípios do Algarve, à excepção de Alcoutim. 

Em 2009, cerca de 61000 indivíduos de 
nacionalidade estrangeira solicitaram estatuto legal 
de residente em Portugal, o que correspondeu a 
cerca de 5,8 indivíduos por cada 1000 habitantes, 
relação esta com maior expressividade no Algarve - 
18,1‰. Contrariamente ao verificado no país, a 
tendência regional não é constante, evidenciando-se 
de 2005 a 2007 um crescimento de indivíduos que 
solicitaram estatuto de residente que corresponde, 
no período em estudo, a um acréscimo de cerca de 
4,3 e 10,1 indivíduos por cada mil habitantes, 
respectivamente (Fig 2.14). Os principais motivos 
apresentados para o pedido de autorização de 
residência são o reagrupamento familiar, trabalho e 
educação. 

 

Figura 2.14 População estrangeira que solicitou estatuto 
legal de residente (%)* 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde ς DSP, ARS Algarve a 
partir a partir de INE, Estatísticas Demográficas, Anuários Estatísticos da Região 

*Em 2008 a informação estatística sobre a população estrangeira passou a ser 
extraída exclusivamente através do sistema integrado de informação do SEF 
como suporte de apuramento de dados, provável razão para a omissão dos 
dados referentes ao ano de 2008. 

 

Em 2009, os concelhos de Aljezur, Lagos e Albufeira 
são os mais atractivos para os pedidos de concessão 
de residência contrariamente a São Brás de Alportel 
embora os novos pedidos tenham diminuído 
significativamente em todos os concelhos (Fig 2.15). 

 

 

 

 

Figura 2.15 População estrangeira que solicitou estatuto de 
residente por concelho (%), 2009 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve a partir 
de SIISEF-SEF, 2009 

 

No Continente, as nacionalidades estrangeiras mais 
representativas em 2009 são o Brasil (25%), Ucrânia 
(12%), Cabo Verde (11%), Roménia (7%), Angola 
(6%), Guiné-Bissau (5%) e Moldávia (5%). Mantém-se 
em relação aos anos anteriores a expressividade da 
comunidade brasileira que aumentou 9% contudo, 
Cabo Verde, Angola, Guiné-Bissau e Ucrânia 
registaram uma acentuada descida face ao ano 
anterior, em oposição ao Brasil, Moldávia e Roménia, 
consolidando esta a sua posição de estado membro 
da União Europeia com maior número de residentes, 
lugar este tradicionalmente ocupado pelo Reino 
Unido. Concretamente, observa-se que a 
comunidade residente em Portugal registou um 
aumento de mais de 3% face ao ano de 2008.  

Por outro lado, se associarmos a desagregação por 
género, verifica-se que são os homens que 
apresentam valores mais elevados mantendo uma 
diferença percentual de cerca de 4% relativamente 
às mulheres, excepto na população brasileira onde 
se assinala uma supremacia do género feminino. 
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Figura 2.16 População estrangeira residente no Algarve por 
nacionalidade (%) 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de SIISEF-SEF, 2010 

 

A magnitude da população estrangeira residente no 
Algarve por nacionalidade tem sofrido, ao longo do 
período em estudo, significativas alterações (Fig 
2.16), constatando-se um acréscimo relativo nos 
indivíduos de nacionalidade brasileira (237%), 
romena (129% desde 2006), moldava (21%), 
ucraniana (8% desde 2006) e um decréscimo da 
representatividade nas nacionalidades espanhola 
(59%), holandesa (55%), cabo verdeana (52,6%) e 
britânica (46,2%). Contudo, esta leitura não pode ser 
linear dado o expressivo aumento de estrangeiros 
em 2009 ultrapassar em mais do dobro os residentes 
estrangeiro em 2004 repercutindo-se obviamente 
nas proporções. No total de residentes estrangeiros 
a expressividade dos oriundos do leste europeu é 
notória a partir de 2006, nomeadamente dos 
romenos, assim como dos brasileiros que são hoje 
mais 10750 do que em 2004. Os ingleses, que em 
2004 eram em maior número, aumentaram apenas 
em 1006 indivíduos, mas tal reflecte-se na 
diminuição do seu peso relativo face à totalidade da 
população emigrante. 

 

Figura 2.17 Estrangeiros residentes por concelho (%), 
2009

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de SEF, 2009  

 

A dispersão regional dos estrangeiros residentes por 
concelho apresenta grandes assimetrias, 
evidenciando-se Albufeira, Lagos, Aljezur, Portimão e 
Loulé cuja população varia entre 28 a 21  

 

 

 

estrangeiros por cada 100 residentes. 
Contrariamente em Alcoutim apenas 2 em cada 100 
residentes são estrangeiros (Fig 2.17). 

Contudo, e numa abordagem retrospectiva, já em 
2006, se registaram valores negativos regionais em 
Faro (-0,02%) e Monchique (-0,52%), situação já 
verificada no ano anterior em Alcoutim (-0,09%), 
sendo o concelho de Albufeira o que apresenta 
maior decréscimo (-0,95%). Em sentido oposto S. 
Brás de Alportel é, em 2009, o concelho com maior 
taxa de crescimento migratório (2,83%). 

A distribuição concelhia dos estrangeiros apresenta 
diferenças de género pouco relevantes, apesar do 
predomínio de homens à excepção de Vila do Bispo. 

Os perfis etários dos emigrantes na Região e 
Continente têm-se alterado nos últimos anos. No 
final do século XX e até 2009 cerca de 48% dos 
estrangeiros residentes eram reformados tendo 
escolhido a Região para a sua velhice ou integravam 
o grupo de activos com posições privilegiadas. Desde 
2004, estes grupos têm vindo a diminuir e a ser 
substituídos por imigrantes laborais jovens, na sua 
maioria com níveis de escolaridade baixos. O 
Continente integrou desde os anos 60 e 70 
imigrantes provenientes dos PALOP que 
envelheceram cá e que não alteraram 
significativamente a sua condição social mantendo-
se em posições desqualificadas e mal remuneradas e 
que actualmente dependem de subsídios e 
contribuem para o envelhecimento da população ao 
invés do que se verifica na Região. 

A população estrangeira que em 2004 representava 
4,8% da população da UE27 é, em 2009, de 7,2% 
detendo o Luxemburgo o valor mais elevado (43,5%) 
contrariamente à Bulgária (0,3%). 

Na UE27, em 2008, a maioria dos imigrantes provem 
de outro país da UE27 (44,9%), de outro país 
europeu (12%), Ásia (16,1%), Américas (15,2%), 
África (10,0%) e Oceânia (1,8%)

7
. Neste mesmo ano, 

a Espanha recebeu a maioria dos emigrantes e, 
conjuntamente com a Alemanha, Reino Unido e 
Itália acolheram cerca de 2/3 dos imigrantes. 

 

 

Índices funcionais relativos à estrutura etária  

 

Índice de dependência total 

O índice de dependência total é utilizado para medir 
as necessidades potenciais de apoio. Este indicador 
parte do principio que todas as pessoas com menos 
de 15 anos e mais de 64 anos dependem da 
população em idade activa.  
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Figura 2.18 Índice de dependência total (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE, Estatísticas Anuais da População Residente, 2010  e Eurostat, 2010 

 

O índice de dependência total é mais elevado no 
Algarve que no Continente e UE27 e tem vindo 
progressivamente a crescer (Fig 2.18).  

Na Região, em 2009, ascende a 53,3 indivíduos em 
idade não activa por cada 100 em idade activa, ou 
seja, por cada 5 pessoas com menos de 15 ou mais 
de 64 anos, existem 47 entre os 15 e os 64 anos. Em 
1999, o índice de dependência total do país (47,7%) 
era inferior aos países que actualmente integram a 
UE27 (49,0%) e UE25 (48,4%), apresentando a Suécia 
e a França os valores mais elevados (56,2%). Em 
2009, este índice continua a ser mais elevado em 
França (53,9%) e a Eslováquia é o país com menor 
índice de dependência total (38,0%). 

 

Figura 2.19 Índice de dependência total por concelho (%), 
2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente, 2010 

 

O índice de dependência total relaciona-se com o 
crescimento dos idosos que tendem a aumentar 
progressivamente em detrimento dos jovens. Os 
concelhos do distrito que apresentam índices mais 
elevados são Alcoutim (86,3%), Aljezur (73,5%) e 
Monchique (65,2%), em que a percentagem de 
jovens representa mais baixos (entre 13,8% a 19,2%) 
(Fig 2.19). 

 

 

 

 

 

Índice de dependência de jovens 

Na Região, o índice de dependência de jovens 
traduzido pela relação entre a população jovem e a 
população em idade activa, tem aumentado, 
contrariamente ao Continente e UE27, podendo ser 
justificada pelo aumento da população dos 0 aos 14 
anos na Região (Fig.2.20). 

 

Figura 2.20 Índice de dependência de jovens (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Demográficas e Eurostat, 2010 

 

Figura 2.21 Índice de dependência de jovens por 
concelho (%), 2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente, 2010 

 

Os concelhos onde este índice é mais elevado são os 
de Albufeira e Portimão (26,8%), Lagos (25,7%), 
Loulé (25,2%), ao invés de Monchique (15,4%) e 
Alcoutim (13,1%) (Fig 2.21) 

 

Índice de juventude da população em idade activa 

Este índice traduz a relação entre a metade mais 
jovem e a metade mais idosa da população activa. 
Em 6 anos o índice de juventude da população 
masculina em idade activa, no Continente, diminuiu 
de 115,7 para 104,7 entre os 15 e os 39 anos de 
idade por cada 100 indivíduos dos 40 aos 64 anos, ou 
seja, no total da população em idade activa, existem 
menos 11 indivíduos no grupo etário mais jovem, 
situação que ultrapassa a Região em que no total da 
população activa existem menos 8 indivíduos no 
grupo etário mais jovem. 
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No género feminino, a diferença Continente/Região 
é menor, contudo, confirma-se o envelhecimento da 
população em idade activa, repercutindo-se em 
cerca de 10 e 9 indivíduos entre os 15 e 39 anos de 
idade por cada 100 dos 40 aos 64 anos. 

Em 2009, a Região apresenta um ratio índice de 
juventude em idade activa inferior a 100 tanto no 
género masculino como feminino, isto é, a metade 
mais jovem da população em idade activa já não é 
suficiente para compensar a metade mais idosa, tal 
como se verifica no Continente em relação às 
mulheres (Fig.2.22) 

 

Figura 2.22 Índice de juventude da população em idade 

activa por género (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 

de INE, 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

Índice de renovação da população em idade 
activa 

Este índice regista valores superiores no Algarve, 
embora apresente, desde 2004, uma tendência 
decrescente mantida (Fig 2.23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.23. Índice de renovação da população em idade 
activa (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve, a partir 

de INE, 2010. 

 

A manter-se esta tendência, o número de pessoas 
entre os 20 e os 29 anos que entram no mercado de 
trabalho e que, em 2004, era de 1,31 e 1,19 por cada 
100 pessoas com 55-64 anos no Algarve e 
Continente, respectivamente, é, em 2009, 
praticamente igual aquelas que saem do mercado de 
trabalho (1,05 e 1,01, respectivamente). 

 

Índice de sustentabilidade potencial 

Este indicador diminuiu de 4,81 para 4,52 e de 4,34 
para 4,22 no Continente e Algarve, respectivamente. 

 

Figura 2.24.  Índice de sustentabilidade potencial (%) 

 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de Saúde-DSP, ARS Algarve, a partir 
de INE 

 

Quando se compara o índice de sustentabilidade 
potencial que pretende medir o número potencial de 
activos por cada pessoa idosa, constata-se que 
diminuiu de 4,34 para 4,22 pessoas dos 15 aos 64 
anos por cada 100 pessoas com ≥65 anos (Fig 2.24). 
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Dinâmicas territoriais de envelhecimento 

Assistimos a um envelhecimento crescente da 
população, devido aos baixos níveis de fecundidade 
e aos ganhos em esperança de vida, não se prevendo 
uma retoma suficiente da fecundidade até ao final 
do período de vigência do programa do Cairo, 
continuando a taxa média anual de crescimento das 
mulheres com ≥65 anos a aumentar. 

A Região algarvia apresenta o índice de dependência 
de idosos mais elevado. 

A trajectória evolutiva do índice de dependência de 
idosos na Região continua a ser mais elevada que no 
Continente e UE27. Significa tal, que, no sexténio em 
estudo, se observa um aumento na Região de 1,3 
pessoas com 65 e mais anos por cada 100 em idade 
activa. Paralelamente, existe um agravamento no 
Continente de 1,5 pessoas na mesma proporção e na 
UE27 um agravamento igual ao registado no Algarve. 

Na UE27, a Itália é o país com maior índice (30,4) e a 
Irlanda o de menor índice (15,9). 

 

Figura 2.25 Índice de dependência de idosos (%) ς Algarve, 
Continente, UE27 ς 2004-2009 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Demográficas e Eurostat (Última Actualização: 9 Setembro 
de 2010) 

 

Na Região é superior ao Continente e UE27, existindo 
uma tendência lenta mas crescente nestas três 
situações. Mais uma vez, os concelhos do interior ou 
com uma forte componente de área de barrocal e 
serra são os principais responsáveis pelo aumento 
deste índice (Fig 2.25 e 2,26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.26 Índice de dependência de idosos por concelho 
(%) 2009 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente (2010) 

 

O concelho em que se regista o índice de 
dependência de idosos mais elevado é Alcoutim 
(72,5%), Aljezur (53,8%) e Monchique (49,8%) em 
contraponto com os concelhos de Albufeira (21,6%), 
Faro (24,7%) e Olhão (25,8%). 

O índice de envelhecimento assume diferentes 
evoluções demográficas na UE27, Continente e 
Algarve (Fig 2.27). 

 

Figura 2.27 Índice de envelhecimento (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente e Eurostat, 2010 

 

Na Região, o valor em 2004 era mais elevado do que 
na UE27 e Continente, observando-se uma nítida 
evolução da tendência de aproximação deste índice 
no sexténio em análise. 

O índice de envelhecimento, traduzido pelo número 
de indivíduos com ≥65 anos por cada 100 dos 0-14 
anos transitou, a nível regional, de 127 para 123, 
repercutindo-se em cerca de menos 4 idosos por cada 
100 indivíduos dos 0 aos 14 anos, explicado pelo 
aumento deste grupo etário. 

Contrariamente, quer no Continente, quer na UE27 o 
índice não cessa de crescer, evidenciando-se, 
respectivamente, um aumento de cerca de 9 e 8 
idosos por cada 100 jovens, respectivamente. 
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Embora se constate que, no sexténio em estudo, os 
concelhos de Albufeira, Olhão, S. Brás e Lagoa 
tiveram um acréscimo de 6 a 2 pessoas com ≥65 anos 
por cada 100 jovens, é nos concelhos de Alcoutim, 
Monchique, Aljezur, Vila do Bispo e Castro Marim, 
que o número de indivíduos com≥65 anos duplica ou 
quintuplica no grupo etário dos 0 aos 14 anos. 

A representação cartográfica do índice de 
envelhecimento por concelhos da Região denota a 
tendência decrescente da população jovem e o 
aumento da população idosa, sendo o concelho de 
Alcoutim o mais envelhecido independentemente do 
género. 

 

Figura 2.28 Índice de envelhecimento por concelho (%), 2009 
- Homens 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente  

 

O concelho de Alcoutim distancia-se de Monchique, 
Aljezur e de forma ainda mais acentuada de Vila do 
Bispo e Castro Marim (Fig 2.28). 

 

Figura 2.29 Índice de envelhecimento por concelho (%), 2009 
Mulheres 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente 

 

É o género feminino que mais contribui para o índice 
de envelhecimento em todos os concelhos da Região 
sendo que o índice de envelhecimento é, não só mais 
acentuado como, para além dos concelhos  

 

 

 

referenciados para o género masculino, abrange 
também os concelhos de S. Brás de Alportel e Tavira. 
A diferença entre géneros é mais marcada e por 
ordem decrescente, em Monchique, Alcoutim, S. Brás 
de Alportel e Tavira (Fig 2.29). 

O ritmo de crescimento da longevidade tende a 
atenuar-se à medida que os ganhos de vida 
progridem. 

 

Figura 2.30 Índice de longevidade (%) 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente (Última Actualização: 31 
Maio de 2010) e Eurostat ( 2011) 

 

Este índice registou na Região e no Continente 
acompanham-se, apenas se verificando, em 2009, 
diferenciando-se em 1 indivíduo com ≥75 anos por 
100 pessoas com ≥65 anos. A proporção da 
população com mais de 74 anos, no total da 
população idosa na UE27 distancia-se dos valores 
regionais e nacionais (Fig 2.30) 

Independentemente do género, o concelho Alcoutim 
é o que assume a maior longevidade. Analisando o 
cartograma correspondente ao género masculino, 
verifica-se que a mancha gráfica de Alcoutim e Aljezur 
são coincidentes (Fig 2.31 e 2.32). 

 

Figura 2.31 Índice de longevidade por concelho (%), 2009 ς 
Homens 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente (2010) 
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Figura 2.32 Índice de longevidade por concelho (%), 2009 - 
Mulheres 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - Estatísticas Anuais da População Residente (Última Actualização: 31 
Maio de 2010) 

 

A Letónia apresenta a taxa mais elevada de 
longevidade (14,7%), ao invés da Irlanda e Chipre 
(6,4%) 

 

 

Família 

Na Região há um predomínio de famílias sem 
crianças ou jovens (62,8%) basicamente constituídas 
por dois ou mais adultos não idosos (21,5%), no 
entanto 20,3% dos adultos vivem sós, dos quais 
11,8% são idosos, valor superior ao Continente (Fig 
2.33). 

 

Figura 2.33 Distribuição dos agregados familiares por 
tipologia do agregado (%)  - 2005/06 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de Inquérito às Despesas das Famílias 2005/2006 

 

A dimensão média das famílias tem diminuído 
progressivamente e o número de dependentes é 
inferior ao do Continente. A monoparentalidade 
regional tem diminuído (4%vs3,7%), embora se 
verifiquem flutuações. 

 

 

 

 

 

Figura 2.34 Distribuição dos agregados familiares por 
número de dependentes* (%) ς Algarve, Continente -  
2005/06 
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Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de Inquérito às Despesas das Famílias 2005/2006 

 

Os agregados familiares sem dependentes são 
maioritariamente existentes no Algarve. Numa 
análise das famílias com base no número de filhos, 
constata-se que a proporção de famílias com 1,2,3 
ou mais dependentes são em maior número do que 
na Região (Fig 2.34). 

Na UE27, em 2008, 49% dos agregados familiares 
não têm filhos e são constituídos por 2 adultos 
(24%), ≥3 adultos (19%) ou por pessoas que vivem 
sós (12%), sendo estas maioritariamente mulheres 
(35%vs15%) e com ≥55 anos. 

 

 

 

 

 

 

Ao analisarmos os agregados familiares com crianças 
constatamos que são maioritariamente constituídos 
por 2 ou mais adultos que têm 1 filho (18%), 2 filhos 
(19%) e ≥3 (9%), sendo que 4% das crianças vive com 
1 adulto. Em 2008, em Portugal, 55,9% das famílias 
têm filhos, maioritariamente 1 (31,3%), 2 (20%) e 
4,7% têm ≥3 filhos. Assim sendo, as famílias 
portuguesas com filhos são em maior número (6,9%) 
relativamente à UE27. Quanto à fratria das famílias 
na UE27 e Portugal, a diferença encontra-se nas 
famílias com 1 filho (31,3% em Portugal e 18% na 
UE27) e com ≥3 filhos (4,7% em Portugal vs 9% na 
UE27). 
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Projecções da população 

As projecções da população procuram explicar a 
dinâmica populacional e os factores que a podem 
influenciar, adoptando o método das componentes 
por coortes que permitem a elaboração de 
diferentes cenários demográficos baseados na 
evolução das componentes de fecundidade, 
mortalidade e migrações: cenário baixo, elevado e 
base, optando por este cenário dada a 
consensualidade a nível europeu e do país 
subsequente ao enquadramento socioeconómico 
que se repercute nas componentes referidas. 

Na análise do comportamento da fecundidade 
considera-se o índice sintético de fecundidade, a 
taxa de fecundidade e a idade média do nascimento 
do primeiro filho. A população mundial em 2010 é 
aproximadamente 7000 milhões de habitantes 
contudo este crescimento foi mais marcante entre 
os anos 60 e 80. Os países mais populosos em 2010 
são a China, Índia, EUA e Indonésia. As últimas 
projecções

8
 sugerem que o ritmo de expansão da 

população mundial vá diminuindo lentamente nas 
próximas décadas, sendo em 2050 mais de 9000 
milhões de pessoas. Este crescimento lento será 
particularmente evidente nos G20, nomeadamente 
na UE27 e nas economias emergentes, projectando-
se mesmo uma estagnação entre 2045-2050. O 
envelhecimento da população conjuntamente com 
baixa fertilidade e a maior esperança de vida nas 
próximas décadas vai implicar alterações cada vez 
mais significativas nas transições no mercado de 
trabalho com predomínio no sector terciário. Na 
UE27 a estagnação da população dar-se-á em 2025. 
O continente Africano não só continuará a crescer 
como será responsável pelo maior crescimento 
populacional até 2050. 

A população na UE-27 segundo o EUROPOP 2008 em 
2050 será de 515303500 o que resultará num 
aumento de 1465900 face à de 2020 (513837600) 
(Fig. 2.35.). 

 

Figura 2.35 Projecções da população total ς Algarve, 
Portugal e UE27 -2020-2050 (Nº) 

 

 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE ς άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ нллфέ Ŝ 9ǳǊƻǎǘŀǘ- EUROPOP2008 

 

 

 

 

De acordo com o INE (2010), a projecção da 
população residente no país em 2050 será de 
10688000 habitantes, o que equivalerá a um 
decréscimo de 5400 habitantes, comparativamente 
com 2020 (10682600). 

Na Região antevê-se um aumento populacional de 
28000 habitantes até 2050, contrariando a tendência 
do país. Contudo, a incerteza é tanto maior quanto 
maior o período de projecção e menor a dimensão 
dos efectivos populacionais e, se a estes factores 
adicionarmos a volatilidade dos fluxos migratórios, 
nomeadamente da imigração, principal responsável 
regional pelo crescimento populacional, 
confrontamo-nos com a fragilidade destes dados. 

O índice de dependência de jovens, em 2050, terá 
um crescimento de 0,8% na UE27, inferior ao do país 
(1,6%) e ao da Região que representa o índice mais 
elevado (2%), face a 2020 (Fig 2.36). Esta situação já 
se tinha verificado no período 2004-09, em que a 
Região assumiu o valor mais elevado (Fig 2.36). 

 

Figura 2.36 Projecções do Índice dependência de jovens (%) ς 
Algarve, Portugal e UE27 - 2020-2050  

 

 

 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ нллфέ Ŝ 9ǳǊƻǎǘŀǘ- EUROPOP2008 

 
Prevê-se que o índice de dependência de idosos seja, 
em 2050 na UE27, de 50,4 %, o que significa que, 
relativamente a 2020, haverá um crescimento de 
19,3%, valor inferior ao de Portugal, que regista um 
crescimento de 25,7% (31,4% vs 57,1%), sendo este 
superior ao da Região (21,5%, entre 30,3 vs 51,8%). 
Tal significa que, em 2050, haverá cerca de 19 idosos 
na UE27, 26 em Portugal e 22 na Região por cada 
100 indivíduos em idade activa. 
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Figura 2.37 Projecções do Índice dependência de idosos (%) ς 
Algarve, Portugal e UE27 - 2020-2050 

 
Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ нллфέ Ŝ 9ǳǊƻǎǘŀǘ- EUROPOP2008 

 

Figura 2.38 Projecções do Índice dependência total (%) ς 
Algarve, Portugal e UE-27 -  2020-2050  

 

Fonte: Elaborado por Observatório Regional de SaúdeςDSP, ARS Algarve a partir 
de INE - άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ нллфέ Ŝ 9ǳǊƻǎǘŀǘ- EUROPOP2008 

 

O índice de dependência total na UE27 de 2020 
(54,8%) aumentará 47,8% até 2050 (75,0%), em 
Portugal 26,2% (50,9% vs 74,5%) e no Algarve 23,6% 
(50,9% vs 74,5%) (Fig 2.38). 

O índice de dependência total em Portugal, UE27e 
Região depende fundamentalmente, do crescimento 
do índice de dependência de idosos. 

O índice sintético de fecundidade é uma variável de 
grande incerteza sendo, no entanto, a sua projecção 
para 2050 de 1,66 para a UE27, 1,51 para Portugal e 
1,7 para a Região. Os efeitos da fecundidade só se 
repercutem a longo prazo, mesmo que aumente o 
número nascimentos, tal só evidencia na diminuição 
do grupo etário dos ≥65 anos de pois de 2080. 

 A projecção da mortalidade para Portugal é de 
13,6% em 2050 (+2,9% do que em 2020). A taxa 
bruta de natalidade para o país diminuirá, em 2050, 
0,6‰ assumindo o valor de 7,6‰. 

A baixa fecundidade e o envelhecimento da 
população repercutem-se nos cuidados de saúde, 
pensões e na sustentabilidade económica e 
financeira dos países. 

A esperança média de vida da população portuguesa 
continuará a crescer embora a um ritmo mais lento 
do que o observado no passado, sendo os ganhos da 
esperança de vida para os homens maior no sentido  

 

 

 

de uma tendência convergente para ambos os 
géneros, sendo de acordo com o Eurostat de 87,7 
anos para as mulheres e de 82,7 para os homens 
(valores ligeiramente abaixo da média da UE).  

Na Europa o índice de envelhecimento vai aumentar, 
tal como no país (264,8) sugerindo encargos 
acrescidos na segurança social (pensões) e saúde. A 
baixa fertilidade e o envelhecimento da população 
repercutem-se num cada vez menor número de 
pessoas a ingressar no mercado de trabalho quando 
comparada com a proporção de indivíduos que se 
reformam, ocorrendo no nosso país o índice de 
renovação da população em idade activa de 74,5. 

 


